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BA L A N Ç O    E X I S T E N C I A L  
(A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O balanço existencial é a técnica de autavaliação da própria vida, aplicada 

pela conscin, homem ou mulher, caracterizada pelo detalhamento do cotejo entre manifestações 

pessoais anti e pró-evolutivas, circunscrito a período arbitrariamente delimitado, tendo por saldo 

o indicador do nível de autocompletismo proexológico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo balanço, na acepção comercial, vem provavelmente do idioma Ita-

liano Antigo, balancio, “balanço; confrontação do ativo e passivo”, e este do idioma Latim Vul-

gar, bilancia, derivado do idioma Baixo Latim, bilanx, “balança”, composto por bi, “dois”, e lanx, 

“prato retangular ou circular”. Apareceu no Século XV. A palavra existencial procede do idioma 

Latim Tardio, existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; 
apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Balanço da existência; balanço da vida. 2.  Inventário existencial.  

3.  Existenciometria. 

Neologia. As 3 expressões compostas balanço existencial, balanço existencial intrafísico  

e balanço existencial extrafísico são neologismos técnicos da Autoproexologia. 

Antonimologia: 1.  Balanço contábil. 2.  Robotização existencial. 

Estrangeirismologia: a técnica do Balance Score Card; o curriculum vitae; o check-up 

periódico; o follow-up dos empreendimentos evolutivos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à consecução da autoproéxis. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – FEP: balanço 
holoexistencial. 

Filosofia: as filosofias de vida; o Existencialismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do inventário existencial; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade. 

 

Fatologia: o balanço existencial; o fato de, durante a consecução de qualquer empreen-

dimento, não haver garantia de acordo entre o processo em andamento com o proposto previamen-

te; a necessidade do acompanhamento das atividades no intuito de identificar se há correspondência 
entre a teoria (planejamento) e a prática (realização); a conformidade entre o projeto existencial, ela-

borado no período pré-ressomático, e a consecução em vida assegurada através do autocontrole 

existencial; o balanço existencial entre as ações iniciais da retomada de tarefa; a verificação das 

cláusulas pétreas; a autocorreção proexológica do retomador de tarefa, ex-minidissidente anterior-

mente em ectopia consciencial; a reintegração ao grupo evolutivo da maxiproéxis e assunção das de-

vidas funções; a avaliação proexológica promovida regularmente ao longo da consecução, em ca-

da etapa do empreendimento; as áreas existenciais (intraconsciencial, saúde holossomática, finan-

ceira, profissional, interconsciencial, interassistencial, extrafisica, doméstica, outras); a Escala de 

Avaliação Proexológica; os aportes existenciais recebidos referentes a cada área existencial; os er-

ros de abordagens; os enganos interpretativos; as falhas referentes a cada área da vida; as realiza-

ções assistenciais; as conquistas evolutivas; os acertos relativos a cada área da vida; o levantamen-
to das pendências cármicas; o legado evolutivo; o currículo do conscienciólogo; a avaliação 360º; 

o currículo profissional; o Currículo Lattes; o histórico escolar; o histórico médico; o inventário 

patrimonial; o saldo bancário; o imposto de renda; a ficha de avaliação; os relatórios empresariais; 
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a autoclassificação existencial de acordo com os estágios do curso grupocármico; a crise da meia- 

-idade; o curso Balanço Existencial da Associação Internacional de Programação Existencial 

(APEX) e da Associação Internacional de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o fenômeno para-

psíquico da visão panorâmica; o comitê de pararrecepção pós-dessomática; a entrevista com evo-

luciólogo do grupocarma após a dessoma; o balanço holobiográfico através da parapsicoteca;  

o balanço existencial propiciado pela experiência de quase morte (EQM); o balanço existencial 

predisponente da assistência de destino; os registros parapsíquicos; a conta corrente cármica;  

o saldo cármico; o balanço da tenepes; o balanço anual da ofiex; o balanço seriexológico sob  

a ótica do Paradireito definidor da transmigração interplanetária; o balanço existencial através do 
nível das companhias extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo balanço existencial pessoal–balanço existencial grupal. 

Principiologia: o princípio da restauração evolutiva; o princípio do medir para me-

lhorar. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) utilizado enquanto padrão de refe-

rência para avaliar os resultados da própria vida. 

Teoriologia: a teoria ecológica do desenvolvimento humano de Bronfenbrenner (1917– 

–2005); as teorias de Administração aplicadas à vida; a teoria dos 8 estágios do desenvolvimento 
psicossocial de Erick Erickson (1902–1994); a teoria da proéxis. 

Tecnologia: a técnica do balanço existencial; a técnica da inversão existencial; a téc-

nica da reciclagem existencial; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da imobilidade 

física vígil (IFV); a técnica do período sabático; as técnicas da autogestão existencial; a técnica 

do conscienciograma; a técnica do sociograma; a técnica do Sistema de Informações Gerenciais 

(SIG) aplicada à vida pessoal; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

Voluntariologia: o balanço dos resultados obtidos no voluntariado; a avaliação de 

desempenho dos voluntários. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia, o laboratório da imobilidade física vígil; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Evolució-
logos. 

Efeitologia: a reperspectivação da vida enquanto efeito do balanço existencial; a recéxis 

enquanto efeito do balanço existencial; a recin enquanto efeito do balanço existencial; o efeito 

profilático de balanços parciais ao longo da vida. 

Neossinapsologia: as neossinapses contabilizadas no inventário existencial na condição 

de conquistas obtidas; as neossinapses permitindo o balanço existencial a partir do paradigma 

consciencial. 

Ciclologia: o ciclo PDCA (Plan-Do-Check-Action) aplicado à própria vida; o ciclo mul-

tiexistencial pessoal (CMP) da atividade; os cinco ciclos (Curso Intermissivo, tenepes, epicentris-

mo consciencial, desperticidade e compléxis). 

Enumerologia: o incompléxis; o semicompléxis; o compléxis; o maxicompléxis; o mag-
nocompléxis; o multicompléxis; o pós-compléxis. 

Binomiologia: o binômio teoria-prática; o binômio planejamento-realização; o binômio 

proéxis planejada–proéxis realizada; o binômio recebimentos-retribuições. 

Interaciologia: a interação dos recebimentos; a interação saldo da vida–Ficha Evoluti-

va Pessoal (FEP); a interação balanço existencial–autorrevezamento existencial; a interação ba-

lanço existencial–satisfação de vida. 

Crescendologia: o crescendo proéxis deficitária–proéxis completa–proéxis superavitá-

ria; o crescendo balanço parcial–balanço total. 
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Trinomiologia: o trinômio automonitoramento-autavaliação-autocorreção; o trinômio 

antievolutivo erros–enganos–omissões deficitárias; o trinômio pró-evolutivo realizações–con-

quistas–omissões superavitárias. 

Polinomiologia: o polinômio planejamento intermissivo pré-existencial–consecução in-

trafísica–avaliação intrafísica–avaliação intermissiva pós-existencial; o polinômio funcional  

autoplanejamento-autorganização-autodireção-autavaliação-autocapacitação-automanutenção. 

Antagonismologia: o antagonismo compléxis / incompléxis; o antagonismo acertos / er-

ros; o antagonismo omissuper / omissão deficitária; o antagonismo realizações / irrealizações;  

o antagonismo alinhamento proexológico / desvio proexológico; o antagonismo pedágios existen-

ciais / aportes existenciais; o antagonismo resquícios / extrapolacionismos. 

Politicologia: a meritocracia; a proexocracia; o Balanço Interassistencial Consciencio-
centrológico servindo de indicador para as políticas institucionais das Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs). 

Legislogia: a lei proexológica da exequibilidade; a lei do menor esforço; a lei do maior 

esforço. 

Filiologia: a inventariofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: o medo de ser julgado; a proexofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ano novo; a síndrome do Fantástico (programa televisi-

vo dominical). 

Mitologia: o mito do dia do juízo final. 

Holotecologia: a proexoteca; a conscienciometroteca; a somatoteca; a assistencioteca;  

a economoteca; a extrafisicoteca; a intrafisicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Paradireitologia; a Cosmoeticologia; a Cons-

cienciometrologia; a Para-Historiografologia; a Biografologia; a Conviviologia; a Evoluciologia; 

a Psicologia do Desenvolvimento; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o proexista; o proexólogo; o evoluciólogo; o avaliador evolutivo;  

o conscienciólogo; o inversor existencial; o reciclante existencial; o retomador de tarefa; o cons-

cienciômetra; o autogestor; o completista; o tenepessista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a proexista; a proexóloga; a evolucióloga; a avaliadora evolutiva;  

a consciencióloga; a inversora existencial; a reciclante existencial; a retomadora de tarefa; a cons-

cienciômetra; a autogestora; a completista; a tenepessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens proe-

xologus; o Homo sapiens maxiproexologus; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens 

inventarians; o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: balanço existencial intrafísico = o realizado durante a vida humana;  

balanço existencial extrafísico = o realizado após a dessoma. 

 

Culturologia: a cultura da avaliação; a cultura proexológica. 

 

Procedimento. A técnica do balanço existencial consiste em 3 passos, dispostos em 

ordem cronológica: 



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 
 

 

4 

1.  Segmentação: a elaboração de balanços existenciais setoriais através da decompo-

sição da vida em partes menores a fim de facilitar a avaliação. 

2.  Inventário: O levantamento dos aportes existenciais e respectivas retribuições, erros, 

enganos, omissões deficitárias, realizações, conquistas e omissões superavitárias. 

3.  Saldo: O estabelecimento da diferença entre as manifestações pró-evolutivas e as an-

tievolutivas através da comparação entre recebimentos e retribuições, erros e acertos, omissões 

deficitárias e superavitárias. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-
tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o balanço existencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autogestão  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

04.  Balanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Balanço  pré-evoluciólogo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

06.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Ficha  evolutiva  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

08.  Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

09.  Inventário  proexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Megacompléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

12.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Pós-compléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

14.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Proexopatia:  Proexopatologia;  Nosográfico. 

 

PELA  PARAPROFILAXIOLOGIA,  O  BALANÇO  EXISTENCIAL  

É  INSTRUMENTO  ÚTIL  PARA  INDICAR  A  REALIZAÇÃO   
DE  EVENTUAIS  AJUSTES  NA  CONSECUÇÃO  DA  PROÉXIS  

PESSOAL,  A  FIM  DE  ALCANÇAR  O  COMPLÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já promoveu o inventário da própria vida? Qual 

foi o saldo do balanço existencial? 
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